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ENGENHEIRO COELHO TERÁ POUPATEMPO
Na sexta-feira (28), 

no decorrer da entrega 
e inauguração formal do 
Poupatempo de Artur 

Nogueira, o vice-gover-
nador do estado de São 
Paulo, Rodrigo Garcia, 
assegurou que Engen-

heiro Coelho também 
terá a própria unidade 
na cidade.

Na Solenidade,  o 

vice-governador de-
clarou que o Poupatem-
po é uma grande fer-
ramenta no intuito de 

ajudar o cidadão paulis-
ta, no sentido de gerar 
agilidade para resolver 
problemas documentais 

e ainda acrescentou que 
o benefício, a medida do 
possível, deve estar ao 
alcance de cada popular.   
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Guarani sofre segunda derrota em 
pior atuação no Campeonato Paulista

ESTUDANTES DA REDE 
PÚBLICA ESTADUAL 

TERÃO QUE APRESENTAR 
COMPROVANTE DE VACINA

Mau tempo deve persistir 
ainda essa semana na 

região

Neste ano, os estu-
dantes da rede estadual 
de São Paulo vão preci-
sar apresentar o com-
provante de vacinação 
contra a covid-19. A re-
solução, da Secretaria 
Estadual da Educação 

de São Paulo, foi no  dia 
29 em Diário Oficial do 
estado.  

Segundo o texto, du-
rante o segundo bimes-
tre deste ano, o respon-
sável legal pelo estu-
dante matriculado na 

rede pública estadual vai 
precisar apresentar um 
documento que compro-
ve a vacinação completa 
contra a covid-19 ou um 
atestado médico que 
comprove a contraindi-
cação para a imunização.

O tempo chuvoso 
deve seguir em En-
genheiro Coelho até 

o próximo domingo 
(6), com a tendência 
de queda nas tempe-

raturas ,  segundo o 
Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet). 

Domingo da vacina aplica mais 
de 370 doses contra COVID-19

Caminhão tomba em área 
rural de Engenheiro Coelho
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Um caminhão tom-
bou em uma área rural 
de Engenheiro Coelho 
na tarde de quarta-fei-

ra (2). Vídeo publicado 
pelo Diretor da Defesa 
Civil,  Aldeir Santos, 
mostra o veículo tom-

bado. Apesar do susto, 
não houveram feridos 
e a via não precisou ser 
interditada.

Apesar do foco prin-
cipal do mutirão ser 
a aplicação de doses 
pediátricas,  as equi-
pes atenderam todas 

as idades. A vacinação 
aconteceu na Escola 
Odécio Forner e apli-
cou ao todo 373 doses 
de vacina, sendo 239 

doses em crianças de 
5 a 11 anos, 06 primei-
ras doses, 13 segundas 
doses e 115 doses de 
reforço.
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A Prefeitura Munici-
pal de Engenheiro Co-
elho instalou na tarde 
desta sexta-feira (28), 
dois postes de ilumina-
ção no trevo de acesso 
a Rodovia Professor Ze-
ferino Vaz, a SP 332. A 
iluminação do local é 
uma reinvindicação an-
tiga dos moradores da 
cidade e de quem utiliza 
esse acesso, que é um 
dos principais da cidade.

 Segundo o prefeito, 

Dr. Zeedivaldo Alves 
de Miranda, “estamos 
instalando esses equi-
pamentos com recursos 
próprios, para poder 
sanar de vez esse pro-
blema”.

A instalação dos equi-
pamentos aconteceu 
após a autorização da 
Concessionária Rota das 
Bandeiras, responsável 
pelo trevo de acesso e 
pela rodovia Prof. Zefe-
rinon Vaz.

Cada um dos postes 
possui três braços, com 
luminárias com tecno-
logia LED, de 120 watts 
cada, totalizando 360 
watts e uma intensidade 
de luz de mais de 15 mil 
lumens.

“Nos próximos meses 
o nosso plano é iluminar 
toda a avenida Luis Fá-
vero, dando mais segu-
rança para nossa popula-
ção que utiliza o acesso”, 
completou o prefeito.

A Prefeitura Mu-
nicipal de Engenhei-
r o  C o e l h o ,  a t r a v é s 
do Departamento de 
A g r i c u l t u r a ,  s e g u e 
m o n i t o r a n d o  a  s i -
tuação das estradas 
rurais do município.

 As constantes chu-
vas que vem atingido 
a região durante todo 
mês degradaram de 
forma severa várias 
e s t r a d a s  r u r a i s  d o 
município. Algumas 
estradas,  inclusive, 

estão recebendo uma 
manutenção tempo-
rária.

O prefeito, Dr. Ze-
edivaldo Alves de Mi-
r a n d a ,  d e t e r m i n o u 
q u e ,  a s s i m  q u e  a s 
c h u v a s  d e r e m  u m a 

trégua, a manutenção 
dessas estradas deve 
ser  fe i ta  imediata-
mente.  Os recursos 
para que a manuten-
ção aconteça, inclu-
sive, já estão reser-
vados.

O tempo chuvoso 
deve seguir em En-
genheiro Coelho até 
o próximo domingo 
(6), com a tendência 
de queda nas tempe-
raturas ,  segundo o 
Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet). 
O Centro de Pesqui-
sas Meteorológicas e 
Climáticas Aplicadas 
à Agricultura (Cepa-
gri), da Universidade 
Estadual de Campi-
nas (Unicamp), alerta 
para transbordamento 
de córregos e enxur-

radas.
Nesta quinta-feira 

(3), segundo o Cepa-
gri, a nebulosidade di-
minuirá com maiores 
períodos de sol, entre-
tanto poderão ocorrer 
pancadas de chuvas à 
tarde. Na sexta-feira 
(4),  a nebulosidade 
se intensificará no-
vamente  e  poderão 
ocorrer pancadas de 
chuvas mais genera-
lizadas, por vezes for-
tes, principalmente à 
tarde.

São esperadas chu-

vas volumosas no fim 
de semana. O retorno 
das chuvas mais ge-
neralizadas para o fim 
de semana favorecerá 
o transbordamento de 
córregos e enxurradas 
e, também oferece ris-
co de natureza geoló-
gica, pois a infiltração 
de grandes volumes de 
chuva no solo aumen-
ta sua vulnerabilidade 
frente à deslizamen-
tos de terra em áreas 
de encosta. Espera-se 
declínio das tempera-
turas no domingo.

Um caminhão tom-
bou em uma área rural 
de Engenheiro Coelho 
na tarde de quarta-feira 
(2). Vídeo publicado 
pelo Diretor da Defe-
sa Civil, Aldeir Santos, 
mostra o veículo tom-

bado. Apesar do susto, 
não houveram feridos 
e a via não precisou ser 
interditada.

De acordo com o mo-
torista, após descarregar 
em uma fábrica de suco, 
o GPS teria indicado o 

caminho pela estrada 
conhecida como Estrada 
do Bode Branco. “Vi que 
não tinha como dar ré, 
tentei jogar o caminhão 
para o lado de lá mas 
infelizmente não teve 
como”, relata.

PREFEITURA 
IMPLANTA POSTES 
DE ILUMINAÇÃO EM 
ACESSO A RODOVIA 

SP 332

PREFEITURA SEGUE DE OLHO 
NAS ESTRADAS RURAIS

MAU TEMPO DEVE PERSISTIR AINDA ESSA 
SEMANA NA REGIÃO

Caminhão tomba 
em área rural de 

Engenheiro Coelho

Nesta quinta-feira (3), segundo o Cepagri, a nebulosidade diminuirá com maiores períodos de sol, entretanto poderão ocorrer 
pancadas de chuvas à tarde

Ninguém ficou ferido. Confira o vídeo publicado pelo Diretor da 
Defesa Civil, Aldeir Santos
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A população de São 
Raimundo Nonato luta 
contra a seca ano após 
ano. Para garantir que 
a  comunidade tenha 
acesso a água, um grupo 
de jovens se voluntariou 
no mês de janeiro para 
construir cisternas que 
facilitem o abastecimen-
to das famílias.

 
Além dessa obra, os 

voluntários também fa-
zem atividade sociais 

com a população que, 
apesar das dificuldades, 
deixa a alegria ser no-
tada de longe e rapida-
mente conquista quem 
vai até a região.

Levando esperan-
ça para o Piauí

Os participantes da 
iniciativa são estudantes 
do Centro Universitá-
rio Adventista de São 
Paulo e colaboram com 
um projeto coordenado 

pelo Instituto Luss em 
parceria com o Núcleo 
de Missão, que promove 
uma série de voluntaria-
dos para os estudantes 
da instituição e pessoas 
interessadas.

A coordenadora do 
grupo,  Ana Carol ina 
Freitas,  formada em 
Relações Internacio-
nais, está acompanhan-
do todo o processo. “Dá 
para ver o brilho no 
olhar da família e de 

toda a comunidade. De 
fato, a construção é um 
evento, muitos param 
para ficar observando e 
assistindo a montagem 
das peças”, se emociona.

Uma cisterna aju-
da a muitos

Os jovens estão em-
penhados para aten-
der ao que a população 
precisa. Cada cisterna 
comporta 16 mil litros 
de água e pode abaste-

cer uma família de até 
6 pessoas por 6 meses.“-
Junto com a água che-
gam os sonhos, vamos 
continuar trabalhando 
para que todos eles se 
tornem realidade”, ex-
plica Rafael Viana que 
lidera os jovens junto a 
Carolina.

 
Toda a ação foi feita 

por meio de doações. 
Os voluntários arreca-
daram recursos durante 

alguns meses para cus-
tear tanto a passagem 
e hospedagem, como o 
valor de cada uma das 
cisternas que serão en-
tregues. Apesar do tra-
balho pesado, o grupo 
garante que está sendo 
gratificante. “Há muito 
para ser feito, o sol é 
quente, mas nossos co-
rações estão ainda mais 
aquecidos pelo Espírito 
da missão”, finaliza Ra-
fael.

Neste ano, os estudan-
tes da rede estadual de 
São Paulo vão precisar 
apresentar o comprovan-
te de vacinação contra a 
covid-19. A resolução, da 
Secretaria Estadual da 
Educação de São Paulo, 
foi no  dia 29 em Diário 
Oficial do estado.  

 
Segundo o texto, du-

rante o segundo bimestre 
deste ano, o responsável 
legal pelo estudante ma-
triculado na rede públi-
ca estadual vai precisar 
apresentar um documen-
to que comprove a vaci-
nação completa contra a 

covid-19 ou um atestado 
médico que comprove a 
contraindicação para a 
imunização.

Os alunos não vacina-
dos não serão impedidos 
de frequentar as aulas, 
mas caso a documenta-

ção não seja apresenta-
da no prazo máximo de 
60 dias, a situação será 
relatada ao Conselho 
Tutelar, ao Ministério 
Público e às autoridades 
sanitárias “para provi-
dências que couber”, diz 

o texto.
Um dos artigos do Es-

tatuto da Criança e Ado-
lescente (ECA) determi-
na a obrigatoriedade da 
vacinação das crianças 
em casos recomendados 
pelas autoridades sani-
tárias.

A resolução da secre-
taria também determina 
que as aulas das redes 
públicas estadual e mu-
nicipal e da rede priva-
da serão presenciais. 
Somente alunos com 
comorbidades e que não 
tenham completado o 
esquema vacinal pode-
rão seguir no modelo 

remoto de ensino, desde 
que apresentem atestado 
médico confirmando a si-
tuação. Na rede estadual, 
as aulas terão início na 
próxima quarta-feira (2).

A vacinação contra a 
covid-19 de crianças e 
adolescentes de 12 a 17 
anos teve início em agos-
to do ano passado.

Já a vacinação para 
crianças a partir de 5 
anos começou no dia 14 
de janeiro no estado de 
São Paulo. Para a vaci-
nação de crianças dessa 
faixa etária estão sendo 
utilizados dois imuni-
zantes, ambos aprovados 

pela Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária 
(Anvisa): o da Pfizer e a 
CoronaVac.

O imunizante da Pfizer 
é um pouco diferente da 
vacina aplicada em adul-
tos, com uma dosagem 
menor. Já a CoronaVac 
tem a mesma dosagem 
para adultos e pode ser 
aplicada em crianças a 
partir de 6 anos. Ambas 
são aplicadas em duas 
doses e são seguras.

A  vac ina  protege 
crianças e adultos de 
desenvolverem formas 
graves da doença.

VOLUNTÁRIOS DO UNASP CONSTROEM 
CISTERNAS NO INTERIOR DO PIAUÍ

ESTUDANTES DA REDE PÚBLICA ESTADUAL 
TERÃO QUE APRESENTAR COMPROVANTE DE 

VACINA

Os jovens do Centro Universitário Adventista de São Paulo decidiram fazer o bem durante as férias

Alunos não vacinados não serão impedidos de frequentar as aulas
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De olho em sua re-
eleição, o presidente 
Bolsonaro deu aval 
à articulação sobre a 
PEC dos combustíveis 
que driblou o ministé-
rio da Economia.

A articulação foi fei-
ta entre a Casa Civil, 
comandada por Ciro 
Nogueira, e deputados 
do centrão, além do 
próprio presidente da 
Câmara, Arthur Lira.

Nas últimas sema-
nas, o núcleo de ree-
leição de Bolsonaro 
tem passado relatos ao 
presidente com base 
em pesquisas que eles 

dizem ter encomenda-
do mostrando que, se 
o presidente não parar 
de falar contra a vacina 
e não resolver a vida 
real do bolso dos brasi-
leiros, como a questão 
dos combustíveis, ele 
terá dificuldades para 
reverter o quadro de 
favoritismo de Lula.

Diante desse cená-
rio, como não está dis-
posto a mudar o que 
pensa sobre a vacina, 
Bolsonaro deu aval à 
ala política do gover-
no, comandada pelo 
centrão, para buscar 
uma solução para ali-

viar o custo dos com-
bustíveis e ignorou a 
ala técnica da econo-
mia, que apontou o ta-
manho do custo dessa 
desoneração.

Guedes, mais uma 
vez, sai desgastado de 
um embate com a ala 
política do governo. 
Agora, a equipe econô-
mica tenta convencer 
Bolsonaro a trabalhar 
contra a proposta ou 
apenas focar no plano 
inicial: um alívio para 
o diesel, o que atende-
ria os caminhoneiros 
– base de apoio do 
presidente Bolsonaro.

O reajuste de 33,23% 
para professores da rede 
pública de educação bá-
sica anunciado em 27 de 
janeiro pelo presidente 
Jair Bolsonaro e sancio-
nado em 4 de fevereiro 
eleva de R$ 2.886 para 
R$ 3.845 o piso salarial 
nacional da categoria. 
 
 
O reajuste do piso está 
previsto em lei de 2008. 
Segundo o texto, o valor 
mínimo para os docen-
tes da educação bási-
ca deve ser reajustado 
anualmente em janeiro. 
 
Bolsonaro anuncia re-
ajuste de 33% no piso 
salarial de professores 
Bolsonaro anuncia re-
ajuste de 33% no piso 
salarial de professores 
 
Confira abaixo dez per-
guntas e respostas so-
bre o reajuste do piso. 
 
1. O que é o piso salarial? 
Piso salarial é o valor 
mínimo que profissionais 
de uma determinada ca-
tegoria devem receber. 
Neste caso, trata-se do 
vencimento mínimo para 
os profissionais do magis-
tério público da educação 
básica em início de car-
reira. A regra foi criada 
por uma lei de 2008 e 
é válida em todo o país. 
2 .  Q u a l  é  o  m o -
t i v o  d o  r e a j u s t e ? 

 
A norma estabelece que 
os reajustes devem ser 
anuais. “Isso existe para 
equiparar os salários dos 
professores da educa-
ção básica pública aos 
salários de outros pro-
fissionais com escolari-
dade equivalente”, ex-
plicou o secretário de 
Imprensa e Divulgação 
da Confederação Nacio-
nal dos Trabalhadores 
em Educação (CNTE), 
L u i z  C a r l o s  V i e i r a . 
3 .  C o m o  é  c a l c u l a -
do o valor  do piso? 
O valor do piso do ma-
gistério é calculado com 
base na comparação do 
valor aluno-ano do Fundo 
de Manutenção e Desen-
volvimento da Educação 
Básica e de Valorização 
dos Profissionais da Edu-
cação (Fundeb) dos dois 
últimos anos. O valor alu-
no-ano é o valor mínimo 
estabelecido para repasse 
do Fundeb para cada 
matrícula de aluno na 
educação básica por ano. 
Em 2021, o valor aluno-
-ano foi de R$ 4.462,83. 
Em 2020, R$ 3.349,56. 
A diferença percentual 
entre os dois valores é 
de 33,23%, exatamente 
o percentual de reajuste 
anunciado pelo governo 
federal. “Lógico que isso 
está abaixo do que mere-
cemos, do que a categoria 
precisa. Mas é a melhor 
forma de valorizar os pro-

fissionais da educação”, 
disse Luiz Carlos Vieira 
4 .  Q u e m  t e m  d i -
r e i t o  a o  p i s o ? 
O piso atende a profis-
sionais com formação 
em magistério em nível 
médio e carga horária de 
trabalho de 40 horas se-
manais. O entendimento 
adotado pela CNTE é que 
o valor deve ser observa-
do no vencimento de pro-
fessores, diretores, coor-
denadores, inspetores, 
supervisores, orientado-
res e planejadores escola-
res em início de carreira. 
O piso não alcança se-
cretários, merendeiros e 
outros profissionais que 
não estão enquadrados 
na carreira do magistério. 
Segundo o Ministério 
da Educação, mais de 
1,7 milhão de profissio-
nais serão beneficiados. 
A depender do plano de 
carreira aprovado pelo 
estado ou pelo município, 
uma mudança no piso 
também pode levar à 
correção de salários mais 
altos e aposentadorias. 
 
5. Como é o salário de 
professores no Brasil 
em comparação com 
o de outros  países? 
O relatório “Education at 
a Glance 2021”, elabora-
do pela Organização para 
a Cooperação e Desen-
volvimento Econômico 
(OCDE) e divulgado em 
setembro passado, con-

cluiu que a média inicial 
do salário de professo-
res no Brasil (US$ 13,9 
mil anuais) é a menor 
entre 40 países analisa-
dos. O cálculo foi feito 
com base na média do 
salário inicial dos pro-
fessores dos anos finais 
do ensino fundamental. 
6. O piso nacional vale para 
a rede privada de ensino? 
O reajuste do piso sa-
larial não atinge a rede 
privada de ensino. É li-
mitado aos profissionais 
vinculados a instituições 
de ensino infantil, fun-
damental e médio da 
União e dos estados e 
municípios. No entanto, 
na avaliação da Confe-
deração Nacional dos 
Trabalhadores em Edu-
cação, a recomposição 
também pressiona a rede 
privada a valorizar profis-
sionalmente o professor. 
7 .  O  a u m e n -
t o  s e r á  i m e d i a t o ? 
Segundo o secretário de 
Imprensa e Divulgação 
da CNTE, Luiz Carlos 
Vieira, o reajuste é au-
tomático e deverá ser 
constar do salário refe-
rente ao mês de janeiro, 
a ser pago em fevereiro. 
Apesar disso, estados 
e municípios ainda po-
dem demorar a conceder 
o reajuste. “Com a for-
malização do novo piso, 
todos os dirigentes de-
vem conceder. Mas isso 
ainda pode passar por 

discussão nas prefeituras 
e nos estados. Se houver 
demora, o reajuste deve 
ser concedido de maneira 
retroativa”, disse Vieira. 
 
8 .  P o r  q u e  e s t a d o s 
e  munic íp ios  rec la-
m a m  d o  r e a j u s t e ? 
Estados e municípios ava-
liam que há discordância 
jurídica acerca de como o 
reajuste deve ser calcula-
do. A questão teve início 
com a aprovação do novo 
Fundeb, no ano passado. 
O entendimento é que a 
lei do piso está vincula-
da ao antigo Fundeb e, 
por essa razão, não seria 
mais válida. Neste mês, 
o próprio Ministério da 
Educação divulgou que, 
após consulta feita à Ad-
vocacia-Geral da União, 
concluiu-se que “é neces-
sária a regulamentação 
da matéria por intermé-
dio de uma lei específica”. 
Nesta quinta, ao anun-
ciar o reajuste do piso, o 
Ministério da Educação 
informou que a definição 
do valor se deu após “es-
tudo técnico e jurídico”, 
que, segundo a pasta, 
“permitiu a manutenção 
do critério previsto na 
atual Lei 11.738 de 2008”. 
9. Qual o impacto fi-
nanceiro  para  esta-
d o s  e  m u n i c í p i o s ? 
Em dezembro passado, a 
Confederação Nacional 
dos Municípios (CNM) 
avaliou que, se adotada 

a regra de 2008 para o 
reajuste, o impacto fi-
nanceiro seria de R$ 30 
bilhões para as finanças 
dos municípios. Em nota 
divulgada nesta quinta, 
a Frente Nacional dos 
Prefeitos (FNP) afirmou 
que o reajuste “desequili-
brará as contas públicas, 
podendo levar ao colap-
so nos serviços essen-
ciais, à inadimplência e 
a atrasos de salários”. A 
reportagem procurou o 
Conselho Nacional de 
Secretários de Educação 
(Consed) para saber se 
havia uma avaliação téc-
nica do impactos finan-
ceiro nos estados, mas a 
entidade informou que 
ainda discutia o tema. 
 
1 0 .  O  c a s o  p o d e  i r 
p a r a r  n a  J u s t i ç a ? 
Pode. O motivo para uma 
eventual judicialização 
é o impacto financeiro 
que o reajuste provocaria 
para estados e municí-
pios. Entidades como a 
Confederação Nacional 
dos Municípios (CNM), 
a Frente Nacional de Pre-
feitos (FNP) e o Conselho 
Nacional dos Secretários 
de Educação (Consed) 
ainda não se posiciona-
ram oficialmente, mas 
internamente avaliam a 
possibilidade de judicia-
lizar o tema. Segundo as 
entidades, houve “pou-
quíssimo” diálogo com o 
governo sobre o tema

Pré-candidatos falam 
sobre privatização e po-
lítica de preços da Pe-
trobras

Com o aumento do 
preço do petróleo no 
mercado internacional e 
a notícia de que a gasoli-
na havia chegado a R$ 8 
o litro em Angra dos Reis 
(RJ) na semana passa-
da, os pré-candidatos à 
Presidência passaram a 
destacar o que planejam 
para os próximos quatro 
anos da Petrobras.

Nesta quinta-feira (3), 

o ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva afirmou 
que, caso seja eleito, não 
vai manter o combustível 
dolarizado e fará com 
que o Brasil tenha direito 
de receber dividendos 
quando a Petrobras der 
lucro.

“Nós não vamos man-
ter o preço da gasolina 
dolarizado. É impor-
tante que o acionista 
receba seus dividendos 
quando a Petrobras der 
lucro, mas eu não posso 

enriquecer o acionista e 
empobrecer a dona de 
casa que vai comprar 
um quilo de feijão e paga 
mais caro por causa da 
gasolina”, afirmou o ex-
-presidente e pré-candi-
dato do PT nas eleições 
de outubro.

Pré-candidato pelo 
PDT, o ex-ministro Ciro 
Gomes afirmou que pre-
tende acabar com a pa-
ridade de preços inter-
nacional e que, caso seja 
presidente, vai fazer com 
que a Petrobras cobre 

um custo de produção no 
Brasil, acrescido de um 
lucro em linha com as pe-
troleiras internacionais.

“Esse lucro especu-
lativo da Petrobras se 
transfere tudo para meia 
dúzia de acionistas mi-
noritários que são ban-
queiros e seus sócios es-
trangeiros. Isso tudo vai 
acabar no meu governo”, 
afirmou o pré-candidato.

O presidente Jair Bol-
sonaro (PL) justificou o 
aumento dos combus-
tíveis à má gestão do 

governo anterior e pediu 
ajuda aos parlamentares 
para zerar os impostos 
do diesel e buscar alter-
nativas para os demais 
combustíveis.

O ex-juiz e ex-minis-
tro Sérgio Moro, pré-
-candidato pelo Pode-
mos, afirma ser favorá-
vel à privatização para 
redução dos preços dos 
combustíveis. Para ele, o 
aumento de preços ocor-
reu pela instabilidade 
política do atual governo, 
que resultou na desvalo-

rização do real.
O governador de São 

Paulo, João Doria, pré-
-candidato pelo PSDB, 
por sua vez, também 
defende a privatização 
da estatal para “torná-la 
mais competitiva”. Se 
Doria for eleito, a Petro-
bras poderá ser dividida 
em até quatro empre-
sas com diferentes pro-
prietários, que deverão 
contribuir mensalmente 
em um fundo de com-
pensação para “uso de 
mercado”.

Por reeleição, Bolsonaro deu aval à articulação 
que driblou Guedes na PEC dos combustíveis

Dez perguntas e respostas para entender o 
reajuste do piso salarial dos professores

Petrobras: o que os pré-candidatos à 
Presidência planejam para a estatal

Para tentar reverter o quadro de favoritismo de Lula, o presidente liberou a ala política do governo a buscar uma solução para o custo dos 
combustíveis. Guedes, mais uma vez, sai desgastado desse embate.

Reajuste de 33% anunciado pelo governo para professores do ensino básico eleva o piso de R$ 2.886 para R$ 3.845. Prefeitos e governadores 
apontam dificuldades para pagar.

Nesta quinta-feira (3), o ex-presidente Lula afirmou que, caso seja eleito, não vai manter os combustíveis dolarizados. Bolsonaro pediu 
ajuda aos parlamentares para zerar os impostos do diesel.
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Apesar do foco principal 
do mutirão ser a aplicação de 
doses pediátricas, as equipes 
atenderam todas as ida-
des. A vacinação aconteceu 
na Escola Odécio Forner e 
aplicou ao todo 373 doses 
de vacina, sendo 239 doses 
em crianças de 5 a 11 anos, 
06 primeiras doses, 13 se-
gundas doses e 115 doses de 
reforço.

 De acordo com a Direto-
ra da Vigilância em Saúde, 
Marli Antunes Vieira dos 
Reis, “nosso foco principal 
foi a vacinação das crianças. 

Recebemos mais doses de 
vacina e podemos ampliar 
a vacinação para todas as 
faixas etárias, sem comor-
bidades. Esse trabalho vai 
continuar durante toda a 
semana na Sala de Vacinas”.

Durante a semana, a Sala 
de Vacinas continua aberta 
e atendendo a aplicação de 
todas as doses. “Nós temos 
disponíveis todas as doses, 
para todas as idades. Atingi-
mos 75% da população com 
esquema vacinal completo. 
Porém, temos muitas pesso-
as que não retornaram para 

receber a segunda dose ou a 
dose de reforço”, completou 
Reis.

Vacinação infantil
Para que a criança entre 

5 e 11 anos receba a vacina é 
necessário a presença do pai 
ou da mãe. Caso nenhum 
dos dois possa estar pre-
sente, um responsável pode 
levar a criança. Nesse caso, é 
necessário que o responsável 
compareça com um termo 
autorizando a vacinação, 
que pode ser assinado pelo 
pai ou pela mãe da criança.

Pré-cadastro
O pré-cadastro é opcional 

e não é um agendamento, 
mas agiliza o atendimento 
nos locais de imunização, 
evitando filas e aglome-
rações. Para cadastrar os 
filhos, os pais ou responsá-
veis devem acessar o link 
(https://www.vacinaja.sp.
gov.br/)

SERVIÇO
Vacinação Covid-19 – to-

das as doses disponíveis
Sala de Vacinas
Rua 13 de maio, 103 – 

Centro – 8h às 17h

A Prefeitura Munici-
pal de Engenheiro Coelho, 
através da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde e da Vi-
gilância em Saúde (VISA), 
confirmou que vai partici-
par do ‘Dia C’ da vacinação 
infantil, que acontece no 
próximo sábado (5) em 
todo o Estado de São Paulo. 
Durante o dia, o foco prin-
cipal será a vacinação de 
crianças entre 5 e 11 anos. A 
ação acontece em parceria 
como Governo Estadual, na 
Sala de Vacinas do municí-
pio, entre as 8h e 13h.

De acordo com Marli 
Antunes Vieira Reis, dire-
tora da VISA, “o dia será 
uma grande mobilização 
com foco na vacinação das 
crianças entre 5 e 11 anos. 

Inclusive, já recebemos 
mais doses da DRS (De-
partamento Regional de 
Saúde). Porém, também es-
tarão disponíveis as demais 
doses para a população”.

 
A vacinação infantil co-

meçou em Engenheiro Coe-
lho no dia 18 de janeiro com 
as crianças com comorbi-
dades. No dia 20, com a 
aprovação da Coronavac 
pela Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvi-
sa), foi possível a ampliação 
da vacinação para outras 
faixas etárias. Segundo nú-
meros da VISA, na cidade, 
já foram vacinadas mais 
de 450 crianças. “Nosso 
objetivo é aumentar o nú-
mero de crianças imuniza-

das o quanto ante. Nossas 
equipes estão prontas para 
atender a todos e já estamos 
trabalhando para a ampliar 
os pontos de vacinação na 
próxima semana”, reforçou 
Reis.

As crianças de 5 anos 
e as imunossuprimidas 
de 5 a 11 anos só podem 
receber o imunizante da 
Pfizer, enquanto as demais 
podem ser protegidas pela 
Coronavac. Todas as vaci-
nas aprovadas pela Anvisa 
são seguras e eficazes.

Pré-cadastramento
A VISA também reco-

menda o pré-cadastro no 
site www.vacinaja.sp.gov.
br para a campanha infan-
til. O preenchimento do for-
mulário digital é opcional 

e não é um agendamento, 
mas agiliza o atendimento, 
evitando filas e aglomera-
ções.

Para cadastrar os filhos, 
pais e responsáveis devem 
acessar o site, clicar no bo-
tão “Crianças até 11 anos” e 
preencher o formulário. Se 
o processo não puder ser 
feito pela internet, os pais 
não precisam se preocupar, 
pois o cadastro completo 
poderá ser feito presen-
cialmente nas unidades de 
vacinação.

SERVIÇO
Dia C da vacinação in-

fantil
Sábado (5) – Sala de 

Vacinas – 8h às 13h
Rua 13 de Maio, 103 – 

Centro

Ômicron afeta vaci-
nados de forma diferen-
te e torna casos menos 
graves

No Brasil, o perfil dos 
pacientes internados por 
Covid em hospitais é o 
maior exemplo da im-
portância de completar o 
esquema vacinal contra 
o vírus.

A ômicron é conheci-
da por ser uma variante 
de alto contágio do coro-
navírus, mas ela age de 
maneira bem diferente 
em quem se vacinou e 
em quem não tomou a 
vacina. É o que mostra, 
por exemplo, uma lista 
de pacientes de um hos-
pital em Florianópolis.

De 10 pacientes in-

ternados na UTI, oito 
não tomaram vacina. 
Os outros dois estão 
com esquema vacinal 
incompleto, têm comor-
bidades. Mas, segundo 
um médico, esses dois 
pacientes estão se recu-
perando bem.

O professor de infec-
tologia da Faculdade de 
Medicina da USP, Esper 
Kallás, explica por que 
o comportamento da 
ômicron entre vacinados 
e não vacinados é bem 
diferente.

“A ômicron consegue 
driblar a defesa inicial 
porque o vírus tem mui-
tas mutações. Naqueles 
não vacinados causa do-

ença grave que parece 
as variantes anteriores. 
Mas em quem está vaci-
nado há proteção contra 
a doença grave”, afirma.

Ele diz que, entre os 
não vacinados, o vírus 
entra no organismo e 
pode causar infecção 
no sistema respiratório 
e inflamação grave nos 
pulmões. Entre os vaci-
nados, o vírus entra no 
organismo, se multiplica 
na via respiratória supe-
rior, mas, em geral, sem 
inflamar os pulmões, 
protegidos pela vacina.

“A vacina cumpre seu 
papel porque ela ten-
ta simular o que seria 
uma infecção pelo vírus. 
Então as proteínas que 

estão codificadas na va-
cina entram em contato 
com as células de defesa 
do organismo que leva 
alguns dias, poucas se-
manas, para conseguir 
produzir a sua camada 
protetora”, acrescenta.

O Hospital Emílio 
Ribas é um dos princi-
pais centros médicos 
de referência da cidade 
de São Paulo. Lá, oito 
em cada dez pacientes 
internados na UTI não 
são vacinados ou estão 
com o esquema vacinal 
incompleto.

O infectologista Ja-
mal Suleiman destaca 
que o vírus sempre ataca 
as pessoas mais vulne-
ráveis. Ou seja, crianças 

ainda não imunizadas e 
adultos que não toma-
ram a vacina.

“Na semana passada, 
por exemplo, chegou 
uma senhora com múlti-
plas comorbidades. Veja, 
ela já teria a oportunida-
de de ter recebido as três 
doses de vacina, e nos 
primeiros 10 minutos 
nós tivemos que intubar. 
A família toda tinha sido 
imunizada. Ela optou 
por não receber vacina”, 
conta.

Suleiman reforça ain-
da a importância das 
vacinas, que já nos aju-
daram a vencer várias 
doenças, e agora é a 
arma mais eficaz contra 
a Covid.

“Se foi rápido, se foi 
lento o desenvolvimento 
da vacina pouco impor-
ta. O que importa é que 
você tem o produto. E 
agora mais do que nunca 
está provado em todos os 
lugares do mundo que 
é capaz de mudar essa 
história porque diminui 
a mortalidade. Então 
tomemos a vacina. Se 
são quatro doses, cinco 
doses, seis doses, pouco 
importa. Porque essa 
logística não diz respeito 
especificamente ao in-
divíduo, ao sujeito que 
vai receber a vacina. Diz 
respeito à estrutura de 
saúde que temos que 
criar para proteger as 
pessoas”, diz.

DOMINGO DA VACINA APLICA MAIS DE 370 DOSES 
CONTRA COVID-19

ENGENHEIRO COELHO PARTICIPA DO ‘DIA C’ DE 
VACINAÇÃO INFANTIL CONTRA COVID-19

Perfil dos pacientes internados por Covid mostra 
importância de completar esquema vacinal

A Prefeitura Municipal de Engenheiro, através da Secretaria Municipal de Saúde, realizou durante o último domingo, mais um mutirão de 
vacinação contra Covid-19.

No Hospital Emílio Ribas, um dos principais centros médicos de referência da cidade de São Paulo, oito em cada dez pacientes internados 
na UTI com Covid não são vacinados ou estão com o esquema vacinal incompleto.
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Já pensou em ter um 
carro de Fórmula 1 em 
casa para chamar de 
seu? Um comprador de 
Paris, na França, agora 
terá o privilégio de ser o 
orgulhoso proprietário 
do Renault R24 com o 

qual o bicampeão Fer-
nando Alonso disputou 
as últimas três corridas 
da temporada 2004. 
Leiloado, o modelo foi 
vendido nesta quar-
ta-feira por 258 mil 
euros, cerca de R$ 1,5 

milhão.

Em 2004,  Alonso 
tinha como colega de 
equipe o italiano Jarno 
Trulli. A dupla conquis-
tou para a Renault o 
terceiro lugar no cam-

peonato de construto-
res, que teve a Ferrari 
de Michael Schumacher 
como vencedora.

No Mundial de Pilo-
tos, Alonso ficou com 
a quarta colocação, fe-
chando o ano com qua-

tro pódios.

Segundo a empresa 
responsável pelo cer-
tame, RM Sotheby’s, o 
monoposto vem acom-
panhado até mesmo do 
volante produzido para 

Alonso. Porém, ressalta 
que o carro vem sem o 
motor italiano. Ele re-
cebeu, ainda, uma nova 
camada de pintura das 
cores antigas adotadas 
pela equipe, hoje cha-
mada de Alpine na F1.

Melhores momen-
tos: Ituano 2 x 1 Inter 
de Limeira, pelo Cam-
peonato Paulista 2022

A Inter de Limei-
ra perdeu a primeira 
partida no Paulistão 
diante do Ituano, na 
noi te  desta  quinta-

-feira,  pela terceira 
rodada da competição.

Nos dois primeiros 
jogos, o Leão empatou 
com Santos e Ponte 
Preta. Após a derrota 
em Itu, o técnico Viní-
cius Bergantin cobrou 
uma postura diferente 

da Inter.
- O Ituano fez um 

jogo de maior inten-
sidade e de maior lei-
t u r a  d o  q u e  e s t a v a 
acontecendo na parti-
da. Nós nos colocamos 
em situações difíceis 
e acabamos não tendo 

um bom volume no 
primeiro tempo, mes-
mo antes de sofrer o 
gol. No segundo tem-
po voltamos melhor e 
chegamos a empatar. 
A gente precisa enca-
rar esses jogos de uma 
maneira mais agressi-

va e levantar a cabeça.
 
Com dois  pontos, 

a  e q u i p e  a l v i n e g r a 
está em terceiro lugar 
no grupo A.  No do-
mingo, o confronto é 
com o Botafogo-SP, às 
20h30, no Limeirão.

-  E s s a  e q u i p e  j á 
mostrou que tem po-
tencial. A gente tem 
que voltar a se con-
centrar e se cobrar, 
que é  natural ,  para 
que façamos uma boa 
apresentação no do-
mingo.

As palavras do técnico 
Daniel Paulista após a 
derrota do Guarani para 
o Mirassol, na noite desta 
quinta-feira, resumem o 
conteúdo deste texto: “Foi 
a pior partida até aqui, 
não tenho dúvida”. De 
fato, foi a pior apresenta-
ção do Bugre no Paulistão 
até o momento.

Na estreia, contra o São 
Paulo, a equipe se empe-
nhou na marcação e foi 
eficiente no jogo vertical 
para sair com a vitória. 
Contra o Bragantino, o 

Guarani teve encaixe na 
compactação durante boa 
parte do confronto, mas já 
apresentou dificuldades 
em criar.

Só que diante do Mi-
rassol, quase nada fun-
cionou. O Bugre não con-
seguiu construir saídas 
de bola e nem jogadas 
de ataque no primeiro 
tempo. Ficou sufocado no 
campo defensivo e sofreu 
perigo constante.

Mirassol x Guarani: 
Thalisson Kelven sobe 
para marcar o segundo gol 

— Foto: Marcos Freitas/
Mirassol FC

Levou dois gols muito 
parecidos, em bolas alça-
das que cruzaram a área 
e terminaram com Ne-
gueba e Thalisson Kelven 
levando vantagem sobre 
Mateus Ludke, que fazia 
a marcação na segunda 
trave em ambos os lances. 
Somente na reta final da 
segunda etapa o Guarani 
ofereceu algum perigo ao 
adversário.

O time tem desfalques 
importantes por conta da 

Covid-19. Ronaldo Alves, 
Índio, Vitinho e Diogo 
Mateus estão afastados. 
Mas como a pandemia vai 
marcar presença em mais 
uma temporada, todos os 
clubes vão passar por este 
percalço.

+ CLIQUE AQUI e leia 
mais sobre o Bugre

Do pouco que há para 
tirar proveito do jogo com 
o Mirassol, é possível citar 
que Giovanni Augusto 
atuou durante todo o se-
gundo tempo e pode pin-
tar entre os titulares no 

domingo, contra o Santos, 
para tentar aumentar o 
repertório de criação do 
Bugre.

E que o bom volante 
Rodrigo Andrade ficou à 
disposição pela primeira 
vez na temporada. Esteve 
em campo contra o Mi-
rassol durante cerca de 
20 minutos. São jogado-
res que podem melhorar 
a qualidade de jogo do 
Guarani.

Ainda recorrendo às 
palavras de Daniel Pau-
lista na entrevista da noi-

te desta quinta-feira, há 
muito o que corrigir e 
pouco tempo para tra-
balhar. Pelo o que jogou 
contra o São Paulo, o Bu-
gre tem condições de se 
comportar melhor.

Diante de um Santos 
que venceu o clássico com 
o Corinthians e que vem 
com o moral elevado, o 
Guarani precisa resgatar 
o que teve de empenho e 
aplicação tática na estreia 
para não amargar a ter-
ceira derrota seguida no 
Paulistão.

Além dos  imbró-
glios dentro da pista 
entre Lewis Hamilton 
e o atual campeão da 
Fórmula 1 Max Vers-
tappen, não faltaram 
farpas trocadas tam-
bém entre os chefes 
dos dois pilotos. No 
entanto ,  f indado  o 
campeonato de 2021, 
o gestor da Mercedes 
Toto  Wolf f  ref let iu 
sobre as polêmicas e 
revelou se arrepen-
der  das  d iscussões 
que teve com Chris-
tian Horner, chefe da 
RBR.

- Sinto muito pelo 
que houve. Eu sem-
pre tento permanecer 
profissional. No en-
tanto, tudo tornou-se 
muito pessoal entre 
nós  dois  em algum 
p o n t o  a o  l o n g o  d o 
caminho. Certo mo-
mento ele me disse 
para calar a boca, eu 
respondi dizendo que 
ele era um fanfarrão e 
falava demais para as 
câmeras. Eu não de-
via ter dito isso. Você 
tem que respeitar essa 
pessoa,  mesmo que 
esteja imerso em uma 
luta tão dura quan-
to a que vivemos na 
temporada passada - 
confessou o austríaco.

 
Embora 2021 tenha 

sido a primeira vez na 
era dos motores hí-
bridos em que a RBR 
teve chances efetivas 
de conquistar o cam-
peonato. A situação, 
porém, esquentou de 
vez no GP da Inglater-
ra, quando Hamilton 
foi punido por provo-
car um toque que fez 
Verstappen bater e o 
tirou da corrida.

Na época,  a  RBR 
entrou com um recur-
so para tentar ampliar 
a sanção (10s) dada 
ao heptacampeão, que 
acusou de “pilotagem 
suja”. Wolff saiu em 
defesa de seu piloto, 
condenando o que viu 
como ofensas exces-
sivamente pessoais a 
Hamilton.

De lá pra cá, o tom 
d a s  f a r p a s  s ó  a u -
mentou. O chefe da 
Mercedes  chegou a 
comentar, na mídia, 
que o rival se com-
porta como um ator, 
por tentar criar po-
lêmicas. Em retorno, 
Horner respondeu na 
época que Wolff  se 
encaixava no “papel 
de vilão”.

 

No fim da disputa, 
as duas equipes con-
quistaram de forma 
parcial seus objetivos: 
a Mercedes conquis-
tou seu octacampeo-
nato de construtores, 
mas perdeu o título de 
pilotos de Hamilton 
para Verstappen.

Conselho
Wolff ainda revelou 

que teve ajuda de sua 
esposa, a ex-piloto e 
CEO da equipe Ventu-
ri da Fórmula E, Susie 
Wolff, na reflexão que 
fez sobre a questão.

-  Ela me pergun-
tou  por  que  eu  es-
tava tendo esse tipo 
de discussão amarga. 
“Eles estão tentando 
vencer, respeite isso. 
Mesmo que alguém 
vá nessa direção, você 
não precisa agradá-
-los” - revelou.

A temporada 2022 
da categoria está pre-
vista  para  começar 
em 20 de março, com 
o GP do Bahrein. A 
principal novidade é 
a introdução do novo 
regulamento técnico 
da F1, que mudará o 
conceito dos carros e 
promete trazer mais 
disputas em pista.

Carro de Fernando Alonso na F1 em 2004 é leiloado 
por R$ 1,5 milhão

“A gente precisa encarar os jogos de maneira mais 
agressiva”, diz Bergantin após derrota da Inter

Guarani sofre segunda derrota em pior atuação 
no Campeonato Paulista

Toto Wolff se arrepende de brigas com chefe da RBR 
na F1 em 2021

Espanhol disputou a temporada 2004 da categoria com o Renault R24, um ano antes de faturar seu primeiro título mundial

Equipe perdeu a primeira no Paulista para o Ituano; Leão pega o Botafogo-SP no domingo

Em noite pouco inspirada diante do Mirassol, Bugre teve dificuldades em todos os setores

Chefe da Mercedes protagonizou momentos de tensão com Christian Horner durante a disputa de Lewis Hamilton e Max Verstappen 
na temporada passada
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GURI Capital e Grande SP abre matrículas 
para cursos gratuitos de música

Americana oferece oficina gratuita de 
‘Cenopoesia’

Teatro Castro Mendes recebe espetáculo 
infanto-juvenil com Carla Fioroni em 

Campinas

O Guri  Capital  e 
Grande São Paulo – 
programa de educação 
m u s i c a l  e  i n c l u s ã o 
sociocultural da Sec-

retaria de Cultura e 
Economia Criativa do 
Governo  do  Estado 
de  São Paulo,  ger i-
do pela organização 

social  Santa Marce-
l ina Cultura – abre 
de 31 de janeiro a 25 
de fevereiro o perío-
do de matrículas. Os 

interessados devem 
entrar em contato di-
retamente com o polo 
de sua preferência.

Para participar do 
GURI não é preciso ter 
nenhum conhecimento 
prévio em música. As 
vagas são distribuídas 
pelos 44 polos na ci-
dade de São Paulo e na 
região metropolitana. 
A oferta de cursos e 
instrumentos varia de 
acordo com cada Polo.

Os alunos e  alu-
nas podem optar por 
instrumentos  como 
piano, violão,  violi-
no, violoncelo, flau-
ta, clarinete, fagote, 
oboé, saxofone, trom-
pa, trompete,  trom-
bone, tuba, percussão, 
contrabaixo elétrico, 

guitarra, entre tantos 
outros. Os cursos têm 
duração de dois a qua-
tro anos. O programa 
também oferece aulas 
de canto.

P a r a  r e a l i z a r  a 
matrícula, o aluno ou 
a l u n a  d e v e r á  e s t a r 
acompanhado pelo re-
sponsável, portando os 
seguintes documentos: 
certidão de nascimen-
to ou RG (original e 
cópia); comprovante 
de matrícula escolar e/
ou declaração de fre-
quência escolar; RG do 
responsável (original 
e cópia), uma foto 3×4 
recente e comprovante 
de endereço para con-
sulta.

Atualmente, o pro-
grama atende cerca 

de 13 mil crianças e 
adolescentes de 6 a 
18 anos e para poder 
se inscrever e iniciar 
os estudos no GURI, 
o interessado precisa 
necessariamente estar 
matriculado em uma 
escola regular, seja da 
rede pública ou par-
ticular. Alguns polos 
oferecem ainda o curso 
de Iniciação Musical 
para Adultos, voltado 
para  maiores  de  18 
anos.

Para conferir a lista 
completa dos cursos, 
o local onde estão in-
stalados os polos e os 
contatos de cada polo 
acesse o site do Guri 
Capital e Grande São 
Paulo: https://guri-
santamarcel ina.org.
br/.

A Prefeitura de Amer-
icana (SP) vai promover 
uma oficina gratuita de 
“Cenopoesia” na Estação 
Cultural da cidade nos 
dois próximos sábados. 
O horário previsto para a 
realização do evento é de 
15h ás 17h.

A oficina é uma real-
ização do Centro Cultural 
Candeeiro, que tem foco 
na cultura Afro. De acor-
do com a organização do 
evento, o termo Ceno-
poesia é utilizado para se 
referir a uma linguagem 
híbrida que mistura poe-
sia, música e teatro.

Nesse sentido, o so-
ciólogo e comunicador 

brasileiro Muniz Sodré 
explica no seu livro Socie-
dade Incivil, de 2021, que 
linguagem pode ser uma 
ordem símbolos que acol-
he as diferenças e aproxi-
mações capazes de expres-
sar tudo aquilo que somos.

Dessa forma, a ofi-
cina promete investir na 
liberdade criativa para co-
laborar com o desenvolvi-
mento artístico do público 
presente. As inscrições po-
dem ser realizadas através 
desse formulário digital.

Recomendações
O centro cultural 

recomenda usar roupas 
leves durante o evento. 
A prefeitura reforça que 

precauções com o uso de 
máscara, higienização das 
mãos com álcool em gel 
e distanciamento social 
serão aplicadas durante a 
oficina.

Serviço
●	 O que: oficina de 

Cenopoesia em Americana 
(SP)

●	 Onde: Estação Cul-
tural

●	 Quando: 5 e 19 de 
fevereiro

●	 Horário: das 15h às 
17h

●	 Quanto: evento 
gratuito

●	 Forma de inscrição: 
através de formulário digi-
tal

O Teatro Municipal 
José de Castro Mendes 
exibe, nos dias 12 e 13 
de fevereiro, o espetá-
culo “Hora da História 
ao Vivo”, protagonizado 
pela atriz Carla Fioroni. 
Os ingressos anteci-
pados custam R$ 35 
e estão à venda pela 
internet ou na bilhete-
ria do local, de quarta 
à domingo, das 16h às 
21h. No dia da peça, a 
entrada custa R$ 60 e 
a meia R$ 30.

Com público focado 
em crianças, jovens e 
suas famílias, o roteiro 
traz memórias de infân-
cia de Carla. A peça, que 
começa às 16h, marca 
a volta dela aos palcos 
de forma presencial e 
traz uma proposta de 
incentivo à leitura, aos 
pequenos.

A atriz, apresenta-
dora, diretora e autora 
teatral ficou conhecida 
por dar vidas às gêmeas 
Ernestina e Matilde na 

novela Chiquititas, do 
SBT, um remake do 
sucesso dos anos 90, 
exibido em 2013. Com 

uma carreira de 30 anos 
como como professora 
de teatro, Fioroni tam-
bém tem passagem por 

outrras emissoras de TV 
e produções do teatro 
nacional.

No espetáculo de 

1h10, a atriz tem ajuda 
da coruja Chouette e 
reconta a história de 
“Branca de Neve e os 

Sete Anões”, em uma 
versão especial escrita 
por ela. Conforme a as-
sessoria, uma pequena 
plateia  de crianças 
poderá acompanhar a 
peça de dentro do palco.

A realização é da 
empresa Lumax Pro-
duções, com roteiro e 
direção de Carla Fioro-
ni. Já a produção mu-
sical é feita por Guigo 
Amaral. No palco, a 
atriz Meire Moraes par-
ticipa como a corujinha 
Chouette.

Serviço
Espetáculo “Hora 

da História ao Vivo”
●	 Quando: 12 e 13 

de fevereiro
●	 Horário: 16h
●	 O n d e :  T e a t r o 

Castro Mendes
●	 Endereço: Rua 

Conselheiro Gomide, 
62, Vila Industrial, 
Campinas (SP)

●	 Valor do ingres-
so: R$ 35 (venda ante-
cipada)

Até dia 25 as matrículas podem ser realizadas para cursos de instrumentos musicais, canto, coral, iniciação musical para crianças e adultos

Evento que fala sobre linguagem híbrida de poesia, música e teatro acontece em dois sábados na Estação Cultural.

Peça marca retorno presencial da atriz. Ingressos antecipados custam R$ 35.
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ENGENHEIRO COELHO TERÁ 
POUPATEMPO

A importância de ser um doador de sangue e 
medula óssea

Mudanças climáticas: é necessário perseverança

Anúncio foi feito pelo Vice-governador do Estado em Artur Nogueira

Na sexta-feira (28), 
no decorrer da entrega 
e inauguração formal do 
Poupatempo de Artur 
Nogueira, o vice-gover-
nador do estado de São 
Paulo, Rodrigo Garcia, 
assegurou que Engen-
heiro Coelho também 
terá a própria unidade 
na cidade.

 
Na Solenidade,  o 

vice-governador de-
clarou que o Poupatem-
po é uma grande fer-
ramenta no intuito de 
ajudar o cidadão paulis-

ta, no sentido de gerar 
agilidade para resolver 
problemas documentais 
e ainda acrescentou que 
o benefício, a medida do 
possível, deve estar ao 
alcance de cada popular.   

O vice- prefeito do 
Município, Adezio Dias, 
que esteve presente 
na inauguração repre-
sentando o município, 
afirma que para esta se-
mana já serão marcadas 
reuniões para a definição 
e ajustes para a chegada 
do Poupatempo em En-
genheiro Coelho.

Poupatempo em 
Engenheiro Coelho

 “O governador anun-
ciou em alto e bom som 
que teremos o Poupa-
tempo em nossa cidade! 
Então, logo após o anún-
cio dele, conversei com o 
Maurício Macedo, que é 
o diretor do Poupatempo 
no estado de São Paulo, 
ele confirmou a palavra 
do vice-chefe de esta-
do.  É importante frisar 
que, de imediato, outros 
membros do Poupatem-
po entraram em contato 

comigo e nós vamos mar-
car uma reunião para a 
partir do 31 em diante 
tratarmos do assunto”, 
disse o vice-prefeito.

Adezio lembra que 
a reivindicação já havia 
sido feita anteriormente 
pela prefeitura e que a 
gestão acreditava até que 
não seria contemplada 
com o pedido, “comu-
niquei ao prefeito Zee-
divaldo sobre o anúncio 
feito pelo vice-governa-
dor,  era uma reivindi-
cação que fizemos no ano 
passado e achávamos 

que não seríamos aten-
didos, mas graças a Deus 
fomos!”, comemora.

 
Com frequência, se-

gundo o vice-prefeito, 
ele tem levado populares 
a Limeira para resolv-
er problemas que, em 
fração de horas, poderi-
am ser solucionados caso 
já existisse o Poupatem-
po no município.

“Será uma benção o 
Poupatempo em nosso 
município, não precis-
aremos mais nos loco-
mover para cidades viz-
inhas, com frequência 
tenho levado pessoas a 
Limeira para solucio-
nar casos que seriam 
resolvidos rapidamente 
com uma unidade aqui. 
Então, o nosso Poupa-
tempo será o reflexo de 
agilidade, economia de 
tempo, de dinheiro e 
stress, será uma benção 
para todos repito, nossos 
cidadão não precisaram 
mais perder dia de tra-
balho”, explica.

R e u n i õ e s  p a r a 
acelerar o processo

 Ao ser perguntado 
sobre prazo, o vice-pre-
feito disse que ainda 
está tudo indefinido, mas 
atitudes serão adotadas 
para acelerar a chegada 

do Poupatempo em ter-
ras coelhenses, “não há 
uma data ainda especi-
fica para a inauguração 
no Município, mas as re-
uniões que faremos serão 
para acelerar o processo, 
ver um local e o quanto 
trazer o benefício para 
todos os coelhenses”.

Tristeza para os 
coelhenses

Além de falar  da 
alegria do anúncio da 
conquista, o vice-prefeito 
lembrou da tristeza vivi-
da por Engº Coelho com 
a perda do seu primeiro 
prefeito eleito, Marino 
Franco que veio a óbito, 
na última quarta-feira 
dia 26 (Clique aqui e 
saiba mais sobre Maria-
no Franco).

“Muito triste a par-
tida dele, era uma pes-
soa excelente, querida, é 
uma perda muito grande. 
Ele era um grande ser 
humano, foi uma pessoa 
que olhou com muito 
carinho para população, 
principalmente aos que 
mais precisavam, ele 
tinha muitas virtudes a 
serem exaltadas, deixo os 
meus sinceros sentimen-
tos a família”, finaliza.

Por: Márcio Nato Ro-
drigues

Por Dr. Rodrigo San-
tucci

A espera por um do-
ador compatível de medu-
la óssea pode levar meses, 
o que acaba por agravar a 
saúde do paciente. Embo-
ra o Brasil tenha o terceiro 
maior banco de doadores 
do mundo, com 4,7 mil-
hões de cadastros, pre-
cisamos de rapidez para 
encontrar doadores com-
patíveis. Quanto mais o 
tempo passa, mais a saúde 
do paciente se agrava e 
suas chances de recuper-
ação começam a diminuir.

O transplante consiste 
na substituição da medula 
óssea doente por células 
normais de um doador 
compatível, para que o pa-
ciente se recupere e volte 
a desempenhar as suas 
funções adequadamente.

Esse procedimento 

é indicado para casos de 
doenças do sangue, como 
leucemia aguda, leucemia 
mieloide crônica, linfo-
mas, anemias graves, he-
moglobinoplatias, imun-
odeficiências congênitas, 
mieloma múltiplo, os-
teopetrose e talassemia 
major, entre outras.

Com a visibilidade do 
Dia Mundial do Doador 
de Medula Óssea no mês 
de dezembro, procuramos 
aproveitar para reforçar 
a conscientização sobre a 
doação e, também, sobre 
a importância de manter 
seu cadastro de doador 
sempre atualizado.

Parece uma coisa sim-
ples, mas uma grande 
preocupação que temos 
é com o cadastro de do-
adores. Não são raros os 
casos em que surge um 
paciente compatível, mas 
os dados do doador são 

antigos e não conseguim-
os mais encontrá-lo.

O  processo  para 
se tornar um doador é 
simples. A pessoa deve 
procurar um hemocentro 
especializado e agendar 
uma coleta de sangue 
para análise. Depois dis-
so, é feito um cadastro 
do doador no REDOME 
(Registro Nacional de Do-
adores de Medula Óssea). 
Nesse sentido, é funda-
mental que os dados es-
tejam sempre atualizados, 
e o site, inclusive, permite 
alterar as informações, 
quando necessário.

Apenas quando en-
contramos um paciente 
compatível, entramos em 
contato com o doador 
para o procedimento de 
coleta. Esse processo pode 
ser feito de diversas for-
mas, e todas são seguras 
e muito rápidas.

Atualmente, o aper-
feiçoamento de uma 
técnica tem beneficiado 
muitos pacientes com di-
ficuldade para encontrar 
doadores totalmente com-
patíveis. O procedimento 
nos permite utilizar célu-
las-tronco de pessoas par-
cialmente compatíveis, 
combinadas com o uso de 
medicações.

A compatibilidade en-
tre doador e paciente é 
definida pelo HLA (antíge-
no leucocitário humano), 
uma proteína presente 
na superfície dos leucóci-
tos (glóbulos brancos do 
sangue). Os tipos de HLA 
variam de acordo com o 
material genético herdado 
pelos pais, sendo metade 
da mãe e a outra metade 
do pai. Quando não há 
doadores compatíveis na 
família, busca-se um do-
ador no REDOME.

Contudo, o pai ou 
a mãe tem, necessaria-
mente, 50% de compati-
bilidade com o paciente. 
A grande vantagem deste 
método é que podem-
os ganhar tempo, sem 
depender de outros do-
adores.

Doação de sangue
Além da queda no ca-

dastro de novos doadores 
de medula óssea, os ban-
cos de sangue também 
tiveram uma redução das 
doações. De acordo com 
dados divulgados pelo 
Ministério da Saúde em 
junho, o número sofreu 
queda de 10% em todo o 
país, tendo como princi-
pal causa a pandemia de 
Covid-19.

Vale frisar que uma 
bolsa de sangue pode sal-
var a vida de até quatro 
pessoas. A doação é um 

procedimento totalmente 
seguro, pois o organismo 
repõe muito rapidamente 
a quantidade doada, além 
de serem utilizados ape-
nas materiais descartáveis 
e a bolsa de sangue testa-
da para HIV, hepatites B 
e C, chagas, sífilis e outras 
doenças.

Diante de tudo isso, 
precisamos reunir es-
forços para continuar pro-
movendo o engajamento 
da população nesta causa 
tão nobre. Ser um doador 
de sangue e de medula é 
um ato de amor ao próx-
imo!

* Dr. Rodrigo San-
tucci é hematologista da 
Rede de Hospitais São 
Camilo de São Paulo e 
diretor de Relações Insti-
tucionais do Hemocentro 
São Lucas, que atende a 
Instituição

Alysson Diógenes

O Brasil vive uma es-
tação de estiagem que se pro-
longa desde 2019. Cenários 
catastróficos de seca, quebra 
de safras, fantasmas antigos 
como apagões foram ventila-
dos. Sem falar na pandemia 
que assola o mundo desde 
2020. 2021 foi um dos anos 
mais secos da história do 
País e já se previa cenário 
semelhante para os meses 
seguintes. Mas, sem aviso 
algum, se inicia 2022 com 
chuvas catastróficas na Ba-
hia e em Minas.

Eventos desse tipo têm 
sido cada vez mais comuns e, 
não somente no Brasil, mas 
no mundo inteiro. A ONG 
Christian Aid, identificou 
10 eventos extremos que 
aconteceram mundialmente 

apenas no ano de 2021, cada 
um deles causando prejuízos 
bilionários. Frios extremos, 
ondas de calor, períodos de 
seca seguidos por chuvas 
de grande volume. Há até 
mesmo um país chamado 
Tuvalu, uma ilha no oceano 
Pacífico próximo às Maldi-
vas, que simplesmente está 
desaparecendo, sendo en-
golida pelas águas. O clima 
mundial parece ter perdido 
o rumo.

A causa? Os cientistas 
alertam há muitos anos: o 
aquecimento global. Posto 
em cheque tantas vezes por 
indivíduos que não têm com-
preensão do que está acon-
tecendo e sumariamente 
ignorado pelos países mais 
ricos – esses sabem o que 
se passa, ele tem mostrado 
mais e mais seus efeitos.

É natural que o cidadão 
comum não tenha a real 
ideia do que se passa em 
um mundo tão grande. O 
aquecimento global vem 
acontecendo desde a década 
de 1950, se intensificou após 
os anos 70 e vemos os seus 
efeitos em maior escala 80 
anos depois do seu início.

Isso passa despercebido 
pela vasta maioria da popu-
lação, que está ocupada re-
solvendo seus problemas do 
dia a dia. Coisas simples, mas 
importantes e necessárias. 
Contas para pagar, emprego 
para procurar, terra para 
plantar, roupas para com-
prar, comida para fazer.

E quem deveria se 
preocupar com isso? De uma 
forma geral, quem pode-
ria ter alguma ação efetiva, 
são os governos mundi-

ais. E digo que ainda não o 
fazem. Tratam o tema com 
demagogia, sempre jogam 
a culpa do problema em 
outros países, de preferência, 
tropicais. Se for na América 
Latina e possuir uma grande 
floresta, é perfeito.

E por que pouco ou nada 
é feito? Meramente porque é 
caro e cada país, mesmo os 
ricos, tem suas prioridades. 
Resolver o problema exi-
giria um movimento mun-
dial. Mudanças drásticas 
na forma de gerar energia, 
de lidar com plástico, de 
alterar meios de transporte, 
além de encerrar o uso de 
Diesel e gasolina. Parece 
inviável. É mais barato criar 
conferências como a COP26, 
onde representantes dess-
es mesmos países que não 
fazem nada vão lá, tiram 

foto, fazem um discurso bo-
nito e voltam para casa para 
fazer... nada.

Então, não há nada para 
fazer? Há. Pequenas mu-
danças podem fazer grandes 
diferenças. Todos podem 
ajudar. No micro, o que está 
ao alcance de cada um é re-
ciclar seu lixo. A redução do 
consumo de plástico pode 
trazer benefícios muito 
grandes para o meio ambi-
ente. No médio, se envolva 
com a associação do seu 
bairro. Ajude a limpar a co-
munidade onde você vive. O 
bairro é responsabilidade de 
todos. No macro, as eleições 
estão chegando. Cada um de 
nós pode votar em políticos 
que tratam o tema sem dem-
agogia. Promessas messiâni-
cas como “acabar com o des-
matamento” são balela. Fuja 

desse pessoal. Busque candi-
datos que tenham currículo 
na área, pessoas técnicas.

Por último, e mais 
importante, é necessário 
perseverança. Como levou 
muito tempo para que os 
efeitos do aquecimento glob-
al aparecessem, vai levar um 
tempo para sumir. Mas há 
esperança. Com fé e força de 
vontade, vamos conseguir. E 
esse também é meu desejo 
para o seu ano de 2022. Que 
você tenha perseverança. 
Todos precisamos.

*Alysson Nunes Dió-
genes, engenheiro eletricis-
ta, doutor em Engenharia 
Mecânica, é professor do 
Mestrado e Doutorado em 
Gestão Ambiental da Uni-
versidade Positivo (UP).


